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RESUMO 

Este artigo oferece uma análise detalhada e abrangente das estratégias de nutrição parenteral no 

manejo da sepse, uma condição médica crítica caracterizada por uma resposta inflamatória 

sistêmica desregulada a uma infecção. A sepse, sendo uma das principais causas de mortalidade 

em unidades de terapia intensiva (UTIs), exige um manejo nutricional preciso e eficaz, onde a 

nutrição parenteral desempenha um papel vital. Esta revisão compreensiva aborda as práticas 

atuais de nutrição parenteral na sepse, salientando a importância da escolha apropriada de 

macronutrientes e micronutrientes e as inovações emergentes na área. Exploramos os desafios 

e oportunidades na personalização da nutrição parenteral, focando em como as estratégias 

nutricionais podem ser adaptadas para atender às necessidades individuais dos pacientes 

sépticos, conforme sugerido por pesquisas recentes. 

 

Palavras-chave: sepse, nutrição parenteral, nutrientes. 

 

ABSTRACT 

This article presents a thorough and comprehensive review of parenteral nutritional strategies 

in the management of sepsis, a critical medical condition marked by a dysregulated systemic 

inflammatory response to infection. As a leading cause of mortality in intensive care units, 

sepsis requires precise and effective nutritional management. Parenteral nutrition stands as a 

cornerstone in this regard. This extensive review focuses on current parenteral nutrition 

practices in sepsis, highlighting the criticality of selecting appropriate macronutrients and 

micronutrients and the burgeoning innovations in this field. We delve into the challenges and 
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opportunities in customizing parenteral nutrition, emphasizing the adaptation of nutritional 

strategies to meet the individual needs of septic patients, as indicated by recent studies. 

 

Keywords: sepsis, parenteral nutrition, nutritional management, nutrients. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

A sepse, caracterizada por uma resposta inflamatória sistêmica a infecções, representa 

uma das maiores complexidades clínicas enfrentadas nas unidades de terapia intensiva (UTIs) 

em todo o mundo. Esta condição, que pode levar rapidamente à falência de múltiplos órgãos e 

resultar em morte, é uma das principais causas de mortalidade em ambientes hospitalares 

críticos. A administração eficaz da sepse requer uma abordagem multidisciplinar, com a 

nutrição parenteral emergindo como um aspecto crucial do manejo terapêutico, particularmente 

nos casos onde a nutrição enteral é impraticável ou insuficiente (Lobo et al., 2019; Pasinato et 

al., 2013). 

O manejo nutricional na sepse é um desafio devido às complexas alterações metabólicas 

e imunológicas associadas à condição. Nestes pacientes, a nutrição parenteral não é apenas uma 

fonte de sustentação energética e nutricional, mas também um meio de modulação da resposta 

imune e de suporte à recuperação orgânica. O equilíbrio adequado de nutrientes é fundamental, 

pois tanto a desnutrição quanto a superalimentação podem agravar o prognóstico do paciente 

séptico. Portanto, a seleção e o ajuste dos componentes nutricionais da nutrição parenteral 

devem ser cuidadosamente considerados, levando em conta as necessidades individuais e as 

condições clínicas do paciente (Pasinato et al., 2013; Fontoura et al., 2006). 

Além disso, a evolução no entendimento da sepse e de suas implicações metabólicas 

tem levado a avanços significativos nas estratégias de nutrição parenteral. Pesquisas recentes 

têm explorado a importância de imunonutrientes específicos, como ácidos graxos ômega-3 e 

antioxidantes, e seu papel potencial em mitigar a resposta inflamatória sistêmica e promover a 

recuperação dos pacientes (Barni e Santos, 2011; Associação De Medicina Intensiva Brasileira 

et al., 2011). 

Assim, este artigo busca estabelecer um entendimento abrangente da relevância da 

nutrição parenteral no contexto da sepse, enfatizando a necessidade de estratégias 

personalizadas e baseadas em evidências para otimizar os resultados do tratamento em pacientes 

críticos. 

 



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

1653 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 7, n. 1, p. 1650-1658, jan./fev., 2024 

 

2 METODOLOGIA 

A metodologia adotada para esta revisão de literatura foi rigorosamente estruturada para 

garantir uma abordagem abrangente e atualizada sobre as estratégias de nutrição parenteral no 

manejo da sepse. Foi realizada uma busca sistemática e detalhada nas bases de dados 

acadêmicas mais reconhecidas, como PubMed e Scopus, com o objetivo de identificar 

publicações dos últimos dez anos. Este intervalo de tempo foi escolhido para garantir a inclusão 

das descobertas e inovações mais recentes no campo da nutrição parenteral em pacientes 

sépticos. 

Os critérios de seleção dos artigos foram cuidadosamente definidos para concentrar-se 

em estudos que abordam especificamente inovações na nutrição parenteral para o manejo da 

sepse. Isso incluiu uma análise da composição dos nutrientes utilizados na nutrição parenteral, 

bem como a exploração de novas terapias e abordagens inovadoras no tratamento nutricional 

de pacientes sépticos. A pesquisa foi direcionada para identificar estudos que oferecem insights 

sobre a eficácia de diferentes composições nutricionais e que investigam o potencial de novas 

terapias nutricionais em melhorar os resultados clínicos na sepse. 

A revisão incluiu uma variedade de estudos, desde ensaios clínicos randomizados e 

estudos de coorte até revisões sistemáticas e meta-análises. Essa diversidade de fontes permitiu 

uma compreensão mais profunda e um panorama mais completo das tendências atuais, desafios 

e avanços na nutrição parenteral para pacientes sépticos. Além disso, a revisão também 

contemplou guidelines e recomendações de entidades reconhecidas em terapia nutricional e 

cuidados críticos, proporcionando uma perspectiva equilibrada entre a prática clínica baseada 

em evidências e as inovações emergentes no campo. 

Ao sintetizar os dados coletados, a análise foi conduzida com o intuito de identificar 

padrões, contrastar diferentes abordagens e avaliar a eficácia das estratégias de nutrição 

parenteral no contexto da sepse. Essa abordagem metodológica detalhada e criteriosa oferece 

uma visão abrangente das estratégias nutricionais parenterais empregadas no manejo da sepse, 

ressaltando tanto as práticas atuais quanto as inovações que podem moldar o futuro do 

tratamento nutricional em UTIs. 

 

3 REVISÃO DA LITERATURA 

A revisão da literatura científica atual evidencia que a nutrição parenteral, quando 

administrada de forma adequada, desempenha um papel crucial no manejo de pacientes com 

sepse, uma das condições mais desafiadoras encontradas em UTIs. Estudos têm mostrado que 



Brazilian Journal of Health Review 
ISSN: 2595-6825 

1654 

 

 

Brazilian Journal of Health Review, Curitiba, v. 7, n. 1, p. 1650-1658, jan./fev., 2024 

 

a composição correta de macronutrientes e micronutrientes na nutrição parenteral pode 

influenciar positivamente os desfechos clínicos em pacientes sépticos, contribuindo para a 

melhora de sua condição e, em alguns casos, até reduzindo a mortalidade (Castro et al., 2021). 

Além da composição básica de nutrientes, a literatura também destaca a importância 

dos imunonutrientes na modulação da resposta imune em pacientes com sepse. 

Imunonutrientes, como ácidos graxos ômega-3, glutamina, arginina e nucleotídeos, têm sido 

estudados por seu potencial em melhorar a resposta imunológica e reduzir as respostas 

inflamatórias prejudiciais associadas à sepse. Estes nutrientes podem ajudar a otimizar a função 

imune, reduzir o estresse oxidativo e melhorar a integridade da barreira intestinal, o que é 

crucial para prevenir infecções secundárias e outras complicações (De Waele; Malbrain; 

Spapen, 2020; Yang et al., 2023). 

Pesquisas recentes também têm explorado a personalização da nutrição parenteral, 

adaptando a composição nutricional às necessidades individuais de cada paciente. Esta 

abordagem personalizada pode incluir a avaliação de biomarcadores específicos e o 

monitoramento metabólico, permitindo ajustes na terapia nutricional com base nas condições 

clínicas e na resposta do paciente ao tratamento (Van Der Poll et al., 2017). 

A literatura ainda aborda as questões relacionadas à segurança e eficácia da nutrição 

parenteral em pacientes sépticos. Enquanto a nutrição parenteral oferece benefícios 

significativos, também existem riscos associados, como complicações relacionadas a cateteres 

e desequilíbrios nutricionais. Assim, é fundamental que a administração de nutrição parenteral 

seja cuidadosamente monitorada e ajustada conforme as necessidades do paciente evoluem ao 

longo do tratamento (De Waele; Malbrain; Spapen, 2020). 

A revisão da literatura científica atual sobre a nutrição parenteral no manejo da sepse 

em unidades de terapia intensiva (UTIs) revela insights cruciais sobre sua eficácia e aplicação. 

A sepse, caracterizada por sua natureza complexa e desafiadora, exige um manejo nutricional 

cuidadoso e especializado. Estudos demonstram que uma nutrição parenteral bem planejada e 

administrada pode ser um fator decisivo na melhora dos desfechos clínicos dos pacientes 

sépticos, contribuindo significativamente para a recuperação, e em alguns casos, reduzindo a 

mortalidade (Heyland et al., 2011). 

Embora a nutrição parenteral ofereça benefícios consideráveis, os riscos associados, 

como complicações relacionadas a cateteres e desequilíbrios nutricionais, são aspectos críticos 

que necessitam de monitoramento rigoroso. A administração de nutrição parenteral deve ser 

cuidadosamente gerenciada e ajustada conforme as necessidades do paciente evoluem, 

garantindo a segurança e maximizando a eficácia do tratamento (Parry et al., 2022) 
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A revisão atual da literatura sobre nutrição parenteral na sepse destaca a importância de 

uma abordagem nutricional cuidadosamente planejada e personalizada. Com a inclusão de 

imunonutrientes e o ajuste contínuo baseado em avaliações clínicas e metabólicas, a nutrição 

parenteral emerge como uma ferramenta vital no manejo eficaz da sepse em UTIs. Continuar a 

pesquisa e aperfeiçoar as práticas de nutrição parenteral é fundamental para avançar no 

tratamento desta condição complexa e melhorar os desfechos para os pacientes. 

 

4 DISCUSSÃO 

A composição adequada da nutrição parenteral é um aspecto fundamental discutido na 

revisão. Como a sepse está associada a complexas alterações metabólicas e imunológicas, a 

seleção precisa de nutrientes e seu equilíbrio são cruciais. Considerando os estudos que indicam 

que a desnutrição e a superalimentação podem agravar o prognóstico dos pacientes sépticos, 

surge a pergunta sobre como otimizar a formulação nutricional para atender às necessidades 

individuais dos pacientes (Pasinato et al., 2013; Fontoura et al., 2006). Portanto, uma discussão 

relevante seria como implementar diretrizes específicas para a composição nutricional ideal da 

nutrição parenteral na sepse, considerando a variabilidade das necessidades do paciente. 

Os imunonutrientes, como ácidos graxos ômega-3, glutamina, arginina e nucleotídeos, 

representam uma área de pesquisa promissora na modulação da resposta imune e no suporte à 

recuperação dos pacientes sépticos. A revisão destaca sua capacidade de reduzir respostas 

inflamatórias prejudiciais e melhorar a função imune (De Waele; Malbrain; Spapen, 2020; 

Yang et al., 2023). No entanto, como esses imunonutrientes podem ser integrados de maneira 

eficaz nas formulações da nutrição parenteral e quais são as melhores práticas para sua 

administração merecem discussão. Além disso, é necessário abordar como esses 

imunonutrientes podem ser usados em combinação com a composição nutricional padrão para 

otimizar a terapia. 

A personalização da nutrição parenteral com base em avaliações clínicas e metabólicas 

é uma tendência emergente na gestão da sepse. A capacidade de adaptar a composição 

nutricional às necessidades individuais dos pacientes representa um avanço significativo. No 

entanto, a discussão deve se concentrar em como viabilizar a implementação prática dessa 

abordagem personalizada em diferentes configurações de UTIs e como equilibrar a 

customização com a eficiência do atendimento (Van Der Poll et al., 2017). 

Sob esse viés, a segurança e a eficácia da nutrição parenteral na sepse são questões 

críticas que merecem atenção contínua. Embora os benefícios da nutrição parenteral sejam 

evidentes, os riscos, como complicações relacionadas a cateteres e desequilíbrios nutricionais, 
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são preocupações legítimas. A discussão deve se concentrar em como estabelecer diretrizes de 

monitoramento rigoroso e ajuste personalizado da terapia nutricional para garantir a segurança 

do paciente e maximizar os resultados clínicos (Parry et al., 2022). 

É necessário considerar diretrizes específicas para a composição nutricional, a 

integração eficaz de imunonutrientes, a implementação prática da personalização e o 

monitoramento rigoroso para garantir a segurança e eficácia da nutrição parenteral na sepse. A 

pesquisa contínua e a colaboração interdisciplinar são fundamentais para avançar no tratamento 

dessa condição clínica desafiadora e melhorar os desfechos para os pacientes sépticos. 

 

5 CONCLUSÃO 

A nutrição parenteral no contexto do manejo da sepse é, indiscutivelmente, uma área 

dinâmica e em evolução na medicina intensiva. O potencial dessa abordagem para melhorar 

significativamente os desfechos clínicos em pacientes sépticos é respaldado por uma crescente 

base de evidências. Como revelado pelos estudos atuais, a aplicação cuidadosa e personalizada 

da nutrição parenteral pode desempenhar um papel crucial na recuperação de pacientes com 

sepse, uma das condições mais desafiadoras e imprevisíveis encontradas em unidades de terapia 

intensiva. 

A pesquisa contínua e a avaliação criteriosa são imperativas para expandir nosso 

entendimento sobre as melhores práticas na nutrição parenteral para pacientes sépticos. À 

medida que novas descobertas emergem, é essencial integrá-las nas diretrizes clínicas para 

aprimorar continuamente os protocolos de tratamento. Estudos futuros devem se concentrar não 

apenas na eficácia dos regimes nutricionais, mas também em como eles podem ser adaptados 

para atender às necessidades individuais de cada paciente, levando em consideração suas 

condições clínicas específicas e respostas metabólicas à sepse. 

Para maximizar os benefícios da nutrição parenteral em pacientes com sepse, é 

fundamental uma abordagem integrada e multidisciplinar. Isso inclui a colaboração entre 

intensivistas, nutricionistas, farmacêuticos e enfermeiros, garantindo que as estratégias 

nutricionais sejam não apenas nutricionalmente adequadas, mas também seguras e eficazes em 

termos de administração e monitoramento. Além disso, a consideração de fatores como o estado 

nutricional prévio do paciente, a gravidade da sepse e a presença de comorbidades é vital para 

a personalização do tratamento. 

A nutrição parenteral representa uma ferramenta valiosa no manejo da sepse, com um 

potencial considerável para impactar positivamente os desfechos clínicos. A evolução contínua 

nas práticas de nutrição parenteral, impulsionada pela pesquisa e pela inovação, é crucial para 
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otimizar o tratamento e melhorar a qualidade de vida dos pacientes sépticos. À medida que a 

área avança, o foco na personalização e na segurança continua a ser de suma importância para 

o sucesso do manejo nutricional nesse grupo de pacientes críticos. 
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